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Quadras novas ganham  
R$ 15 milhões em obras
A complementação da infraestrutura das novas quadras do Guará (QEs 48 a 58) vai custar R$ 15,6 milhões. A Ordem de Serviço 
para a execução das obras foi assinada nesta quinta-feira, 23 de março, pelo governador Ibaneis Rocha em visita à cidade

JG no ano 40
Em março, o Jornal do Guará, o mais 

longevo e consistente jornal comunitário 
do DF, completou 39 anos de circulação 
ininterrupta. 

Criado em março de 1983, o JG tornou-se o 
veículo que acompanhou as transformações da 
cidade e tornou-se o porta-voz mais confiável 
dos moradores nesses 39 anos (Páginas 7a 9). 

Domingo tem Rua de Lazer
Na sua retomada de atrações, no pós 

pandemia, a Rua de Lazer do próximo 
domingo, 25 de março, vai oferecer 
atividades variadas e para todos os gostos. 

A meta dos organizadores é dobrar a 
quantidade de participantes em relação ao 
evento do mês passado. 

Zoe Queimadas  
firme e forte

O mais antigo grupo de queimada, 
reconhecida oficialmente como esporte, da 
cidade, o Zoe pretende se difundir também 
nas escolas públicas do Guará. E o seu braço 
esportivo, o time das Felinas, se prepara para 
disputar novas competições em 2023. 
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Disputa acirrada na QE 38
A eleição para a escolha do prefeito 

comunitário da QE 38 promete mobilizar a 
quadra. Duas chapas concorrem ao comando 

da prefeitura – uma liderada por Carlos Roberto 
Gomes, o Carlinhos da 38, e outra por Francisco 
Anderson, conhecido como Preá. Até esta quinta-
feira, 23 de março, eram três chapas, mas a terceira 
candidata, Alcilene Trindade, resolveu compor com 
Carlinhos e será a vice da chapa dele.

A eleição acontece neste domingo, 27 de março, 
junto com a fundação oficial da prefeitura, que até 
então não existe de direito, embora há anos algumas 
pessoas se intitulavam prefeitos comunitários da 
quadra. 

Deputado distrital Gabriel 
Magno visita o Guará

 O deputado distrital Gabriel Magno (PT), este-
ve na cidade no sábado passado, 18 de março, para 
ouvir as demandas dos moradores. Cerca de 60 
pessoas compareceram ao encontro, entre profes-
sores, representantes do movimento cultural e co-
munidade.

Entre as demandas, a implantação da biblioteca 
pública do Guará e  apoio para o setor cultural, in-
cluindo o lazer da via central do Guará II.

Gabriel Magno lembrou que o Guará deu a ele 
a quarta votação para deputado distrital e agora 
quer retribuir o apoio recebido na eleição do ano 
passado. 

Corte de árvores na  
via central do Guará

A pouco dias do evento Rua de Lazer de março, 
equipes da Novacap cortaram algumas árvores da 
via central do Guará II. 

Embora a explicação seja o risco de queda, pro-
vocada pelo desgaste dos troncos, a ação poderia ter 
sido adiada para depois do evento, porque as árvo-
res ofereciam sombra para os participantes da Rua 
de Lazer.

50 anos da Paróquia 
Divino Espírito Santo

Neste sábado, 25 de março, acontece a 
comemoração do Jubileu de Ouro da Pa-

róquia Divino Espírito Santo (EQ 32/34), 
às 17h, com a presença do cardeal arce-

bispo de Brasília, Dom Paulo César Costa.
Fundada em 1973 no terreno doa-

do pelo Governo do Distrito Federal, pela 
congregação Rogacionista, a paróquia 

funcionou durante muitos anos num sa-
lão de madeira até a construção do tem-

plo, na minha opinião o mais bonito do 
Guará, principalmente pelo seu interior. 

Dois párocos se destacaram na histó-
ria da paróquia, padre Antonio Chirulli, 

responsável pelo projeto e início da cons-
trução do templo, e padre Guido 
Motinelli, que concluiu a obra e 

fortaleceu as pastorais. 

Deputada guaraense 
cobra mais eficiência 
da Câmara Legislativa

Em discurso no plenário e em entre-
vista ao jornal Correio Braziliense desta 
semana, a deputada distrital guaraense 
Dayse Amarilio (PSB), fez duras críti-
cas à produção da casa legislativa nes-
ses três primeiros meses de gestão. Ela 
cobra mais resultados dos deputados às 
demandas da sociedade, que, na opinião 
dela, estão mais preocupados em traba-
lhar pelos seus redutos eleitorais e não 
pelo DF como um todo. 

Dayse, por sinal, tem deixado uma ex-
celente impressão no meio político e está 
bem avaliada no governo, embora seja 
oficialmente de um partido teoricamente 
de esquerda. 

Baile da Cidade 
dia 20 de maio

Uma das bandas mais tradi-
cionais de Brasília vai voltar a to-
car no Guará, justamente no tam-
bém tradicional Baile da Cidade. 
Os Matuskelas vão dar o clima de 
saudosismo à festa que comemo-
ra os 54 anos do Guará e os 44 
anos da Associação Comercial e 
Industrial da cidade, organizado-
ra do evento. 
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Quadras novas recebem  
R$ 15,6 milhões em obras

Governador Ibaneis Rocha veio ao Guará nesta quinta-feira  
para assinar a Ordem de Serviço, mas obras já foram iniciadas

O governador Ibaneis Ro-
cha, acompanhado de 
secretários e presiden-

tes de empresas do governo, 
veio ao Guará nesta quinta-
-feira, 23 de março, para lan-
çar um pacote de obras para 
as novas quadras da cidade 
(QEs 48 a 58 e QEs 38 e 42). 
Serão investidos R$ 15,6 mi-
lhões em obras de infraestru-
tura, principalmente asfalto e 
drenagem. 

A visita de Ibaneis para o 
lançamento do pacote esta-
va prevista para o final de ja-
neiro ou início de fevereiro, 

após o resultado da licitação 
dos serviços e antes que a em-
preiteira contratada começas-
se a executar as obras, mas a 
suspensão imposta pelo STF a 
ele provocou o adiamento. O 
governo chegou a anunciar a 
presença da governadora em 
exercício Celina Leão para a 
visita e assinatura da Ordem 
de Serviço, mas, assim que o 
governador foi liberado para 
voltar ao governo, a presença 
dele passou a ser prioridade 
no Guará. 

Durante a assinatura da 
Ordem de Serviço – na prática 

as obras já foram iniciadas há 
cerca de 20 dias – Ibaneis lem-
brou sua ligação com o Guará, 
onde morou na adolescência e 
juventude na QE 15 e na QE 7, 
e na QE 42 depois que se ca-
sou, e aproveitou para anun-
ciar oficialmente a construção 
do Hospital Geral Ortopédico 
do Guará, informação adian-
tada pelo Jornal do Guará na 
edição anterior. 

Antes de Ibaneis, falaram 
o administrador regional Ar-
tur Nogueira, que lembrou da 
amizade com o governador 
desde a adolescência em Cor-

rentes (Piauí), de onde os dois 
vieram, o deputado federal 
Gilvan Máximo, novo padrinho 
político do Guará, que prome-
teu a destinação de emendas 
parlamentares para investi-
mentos na cidade, a deputa-
da distrital Dayse Amarílio, 
única parlamentar guaraense 
de moradia, que reafirmou o 
compromisso com o governo 
em defesa do Guará, e a líder 
comunitária Tereza Ferrei-
ra Dias, que agradeceu a che-
gada das obras, segundo ela, 
aguardadas há cerca de três 
anos, e aproveitou para solici-

tar ao governador mais aten-
ção com a segurança das no-
vas quadras, que tem sofrido 
com a incidência de furtos de 
material de construção, e ain-
da a instalação de uma Unida-
de Básica de Saúde (UBS), pre-
vista no projeto da expansão, 
e a revitalização do parque 
Bosque dos Eucaliptos. 

O presidente da Terracap, 
Izídio Santos, responsável 
pela execução das obras, des-
tacou que esta etapa dos in-
vestimentos, completa a in-
fraestrutura básica para as 
áreas residenciais e comer-

Mesmo ocupadas, as novas quadras ainda não haviam recebido a infraestrutura, principalmente na parte reservada às cooperativas habitacionais
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Quando a chamada Expan-
são do Guará estiver con-
cluída, serão mais 8 mil 

moradores acrescidos à popula-
ção da cidade, em mais de 1.600 
lotes residenciais, sendo que 
metade destinada às cooperati-
vas habitacionais e a outra me-
tade vendida em leilões mensais 
promovidos pela Terracap. Logo 
na entrada do setor, no acesso 
pela via Guará-Núcleo Bandei-
rante, está sendo erguido um 
condomínio vertical com mais 
de 400 apartamentos para cerca 
de 1200 pessoas.

O ritmo acelerado das obras 
faz surgir a cada dia uma quan-
tidade maior de novas casas e a 
chegada de novos moradores. E, 
à medida que o setor passa a ter 
ocupado por novos moradores, 
aumenta a demanda por oferta 
de comércio e serviço. A aveni-
da principal, que separa a “cida-
de do servidor” do setor Iapi, co-
meça a receber várias atividades 
empresariais em pouco tempo, 
como é caso de duas padarias, 

um supermercado e mais três 
lojas de material de construção.

Vendas  
 começaram em 2010

Concebida para ser destinada 
aos servidores públicos – daí o 
apelido de “cidade do servidor” 
– a expansão deveria começar a 
ser ocupada em 2010, quando os 
lotes começaram a ser vendidos 
através de licitação. Antes, a Jus-
tiça, a pedido do Ministério Pú-
blico, havia abortado a proposta 
do ex-governador José Roberto 
Arruda de priorizar a destina-
ção aos servidores públicos, ao 
entender que seria ilegal privi-
legiar uma determinada catego-
ria com a distribuição de terre-
nos públicos.

A ocupação sofreu atrasos 
logo no início da venda dos lo-
tes, porque o Plano Diretor de 
Ocupação Territorial (PDOT) do 
Guará, aquele que foi irrespon-
savelmente alterado pela Câma-
ra Legislativa para permitir a 

construção de arranha-céus na 
orla do Guará II, foi considera-
do ilegal pelo Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal. A de-
cisão da Justiça impediu que a 
Administração Regional do Gua-
rá concedesse alvará de constru-
ção a quem havia adquirido lote 
na expansão. Nesse período, a 
Terracap teve que interromper 
as vendas de novos lotes. A si-
tuação foi somente resolvida em 
2018, com a aprovação da nova 
Lei de Uso e Ocupação do Solo 
(Luos), que definiu o que pode-
ria ser construído nas diferentes 
regiões do Distrito Federal.

Quadras vão  
receber 8 mil moradores

ciais da região. “Com esse investimento, a 
gente vai chegar ao final da infraestrutura de 
todas essas quadras novas, levando tudo que 
precisa para captação de água e pavimenta-
ção, para essa população poder morar com 
dignidade”, afirmou. De acordo com ele, as 
obras puderam ter início devido à constru-
ção da bacia de retenção do Setor Bernardo 
Sayão. “Para que a gente pudesse chegar nes-
te ponto, precisamos ter uma integração com 
a Secretaria de Obras, porque eles estão exe-
cutando as lagoas e toda essa água vai para o 
reservatório”, explicou.

Quais serão  
as melhorias

As obras serão executadas pela empreitei-
ra Artec, que venceu a concorrência promo-
vida pela Terracap no final do ano passado e 
contrato assinado no dia 26 de janeiro.  Con-
forme o contrato, o prazo de conclusão da in-
fraestrutura restante é de dois anos, mas a 
expectativa do governo é que seja concluída 
em menos tempo.

As obras na parte que corresponde aos lo-
tes distribuídos pelas cooperativas habita-
cionais, entre as QEs 54 e 58, estavam pre-
vistas desde 2022, mas sofreram atrasos por 
conta de contestação da licitação pelo Tribu-
nal de Contas do DF e depois pelo atraso na 
liberação da licença ambiental por parte da 
Secretaria de Meio Ambiente.

Conforme o contrato, as obras envolvem a 
pavimentação das QEs 44, 56 e 58, e também 
concluir, nas QEs 38, 44, 48, 50, 52, 54, 56 e 
58, os estacionamentos previstos no projeto 
urbanístico e a drenagem pluvial com ramais 
de ligação e captação (bocas de lobo).
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Em março de 1983 circu-
lava a primeira edição 
do Jornal do Guará, o 

segundo periódico comunitá-
rio mais antigo do Distrito Fe-
deral. Nesses 39 anos ininter-
ruptos, foram mais de 1.130 
edições, hoje distribuídas se-
manalmente. A cidade foi cons-
truída nos anos 70 e consoli-
dada lentamente ao longo dos 
anos 80, e o Jornal do Guará 
documentou a construção des-
ta comunidade, suas particula-
ridades e seus símbolos.

Segundo jornal comunitá-
rio mais antigo do Distrito Fe-
deral em circulação– o mais 
antigo é o jornal Satélite, de Ta-
guatinga – o Jornal do Guará, 
foi nesses 39 anos o veículo co-
munitário mais consistente do 
DF. De periodicidade irregular 
até 1989, o jornal passou a ser 
quinzenal até 97, quando am-
pliou a periodicidade para se-
manal até 1998. Hoje o JG é se-
manal, publicado às quintas 

na Internet e impresso às sex-
tas,  e distribuído gratuitamen-
te em versão digital e impressa 
aos sábados.

O Jornal do Guará foi narra-
dor e protagonista da constru-
ção de uma das cidades mais 
bem equipadas e com melhor 
qualidade de vida do Distrito  
Federal, posicionando-se com 
a comunidade em torno de 
questões que atingiam a cida-
de diretamente, como as mu-
danças arquitetônicas, a con-
solidação do parque ecológico, 
o desenvolvimento local, a ges-
tão política e a visão cultural.

Ao longo deste tempo, o 
processo artesanal para mon-
tagem de um jornal mudou. Os 
fotolitos, as montagens, a dati-
lografia, as revelações são ago-
ra obsoletos. O JG (ou Jornal 
do Guará), na internet, chega 
à casa de qualquer pessoa em 
segundos, assim que a notícia 
acontece. É fabricado dentro 
de uma máquina e reproduzi-

do em milhares de cópias im-
pressas em minutos. Da edi-
toração eletrônica à fotografia 
digital. As redes sociais e a ins-
tantaneidade da comunicação 
interconectada que distribuem 
cada nova edição a milhares de 

leitores em segundos. Mas a es-
sência do jornalismo é a mes-
ma, assim como a essência do 
Jornal do Guará. Um modesto 
jornal comunitário que sobre-
viveu à massificação dos meios 
de comunicação.

Jornalismo é a história con-
tada no exato instante em que 
acontece. Folhear o Jornal do 
Guará, desde a sua primeira 
edição, é entender a história da 
cidade, compreender os fatos 
que levaram à sua fotografia 

A história da cidade nas páginas do jornal 

Jornal do Guará entra nos 40 anos
O acervo completo do JG, disponível online, pode ser usada para entender 
melhor a cidade, sua evolução e as demandas de sua população
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atual. Ter como missão criar as con-
dições para que uma população cien-
te de sua história tenha orgulho de 
seu povo. Aflora em uma população 
bem informada a sensação de per-
tencimento a uma comunidade e, por 
consequência, a suas capacidades de 
desenvolvimento social e econômico 
são potencializadas.   Assim, a traje-
tória do jornal confunde- se constan-
temente com a trajetória do Guará e 
ambas são escritas na voz futura. Ao 
relermos o passado contado como a 
novidade incrível, como o que está 
para acontecer, lidamos com o ápice 
da incerteza dos dias que virão.

Em cada edição desses 39 anos, o 
JG contou os acontecimentos e, prin-
cipalmente, revelou os planos de 
nossos cidadãos e governantes. Tor-
naram públicos os projetos de desen-
volvimento, as ideias dos guaraenses, 
as aspirações políticas, as indagações 
das lideranças e as previsões para um 
futuro que passou, ou seja, as notícias 
que relatavam há 39 anos os proje-
tos vindouros agora são história. Ou-
tras previsões, projetos e ideias nun-
ca aconteceram. Muitas se tornaram 
hoje no que nos orgulhamos de cha-
mar de Guará. O Jornal do Guará, ba-
seado no que sabia, então, fez tam-
bém suas previsões. Quantas vezes 
aspirou desvendar o nome do admi-
nistrador antes do anúncio oficial, ou 
tentou entender os próximos inves-
timentos do Estado, ou como nossos 
cidadãos se comportariam. Acertou 
algumas vezes. Mas errou algumas 
e provavelmente continuará a errar. 
Essa futurologia lógica, esse histo-
riar o presente é que faz do jornalis-
mo peça fundamental no desenvolvi-
mento de qualquer povo. Traz à tona 
a grandeza de tornar público o que é 
privado, de dar a todos o poder da in-
formação.

O acervo
Em busca da história da cidade, 

deve-se percorrer todas as páginas 
do jornal desde a sua fundação. E, 
dessa forma, deparar-se com a nar-
rativa da consolidação de uma cidade 
no Brasil, um fato raríssimo, possível 
no  Distrito Federal por conta da sua 
recente fundação. Quando a primeira 
edição circulou, a cidade do Guará ti-
nha apenas 14 anos. Imagine quantas 
vezes isso foi possível. Um veículo de 
comunicação narrar o crescimento de 
uma cidade inteira desde os seus pri-
meiros anos. Percebe-se que as pági-
nas guardadas das edições antigas do 
Jornal do Guará continham o passa-
do narrado em tempo presente. Uma 
perspectiva diferente de se olhar o 
passado. 

Ao expôr os documentos originais, 
expõem-se o fato sem intermediários. 
Esse é o tom escolhido. Simplesmen-
te abrir o arquivo e deixar que olhem. 

Existem diversas aplicações para esse 
material, a sua maioria educativa. Po-
rém cabe ao universo de leitores en-
contrar outras aplicações para este 
acervo. 

Acervo completo
Ao reconhecer importância do 

acervo de edições passadas do Jor-
nal do Guará, proporcionamos a sua 
abertura irrestrita ao público. A in-
tenção aqui é disponibilizar todas 
as edições do JG a quem se interes-
sar pela história da cidade. Aos estu-
dantes, e principalmente aos líderes, 
aos governantes, para que conheçam 
bem o passado afim de compreender 
os problemas presentes e dar utilida-
de à informação até então guardada 
nos arquivos da redação do Jornal do 
Guará.

Busca-se aqui explorar o mate-
rial histórico e desvendar novas pers-
pectivas do material produzido nes-
se quase 40 anos ao torná-lo público, 
para então encontrar um uso práti-
co para o acervo documental do Jor-
nal do Guará, abrindo-o a utilizações, 
principalmente no campo pedagógi-
co e no de gestão pública.   

A percepção de que o jornal comu-
nitário tem importância social como 
protagonista da sociedade que noti-
cia, torna clara a necessidade da pre-
servação desse acervo e sua constan-
te ampliação. Como o Jornal do Guará 
continua a ser publicado semanal-
mente, esse acervo tende a crescer. 
Com o advento dos novos meios de 
publicação, a tendência é de cresci-
mento de forma não linear. Novas in-
formações foram geradas junto com a 
produção do jornal, como um amplo 
acervo fotográfico. Novas informa-
ções continuarão a ser geradas.

Pretende-se aqui simplesmen-
te voltar o foco à importância da in-
formação contida nos muito anos de 
publicação do JG. Entender a impor-
tância da história de uma cidade para 
sua comunidade. Propõe-se a partir 
da abertura desse acervo a constru-
ção coletiva de finalidades pra ele, se-
jam elas para entender a formação do 
Guará, a evolução do jornalismo co-
munitário nos últimos anos ou rever 
as decisões que deram forma a nos-
sa comunidade de maneira isenta dos 
preconceitos formados pelo tempo. 
Analisar as ideias passadas quando 
ainda eram frescas, as que deram cer-
to e as que falharam.  
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Neste domingo, 26 de março, a 
avenida central do Guará II, no 
trecho entre a 4ª Delegacia de 

Polícia Civil e o Edifício Consei, rece-
be mais uma edição da Rua de Lazer. 
Realizada sempre no último domin-
go do mês, o evento, que transfor-
ma temporariamente a avenida em 
uma movimentada praça, é um esfor-
ço conjunto entre a Administração do 
Guará, outros órgãos do Governo do 
Distrito Federal, produtores culturais, 
iniciativas comunitárias e veículos de 
comunicação da cidade. 

A rua fica fechada para todos os 
veículos de 8h às 18h, e as atividades 
acontecem até as 16h, em toda a rua. 
Nesta edição, a Rua do Lazer foi divi-
dida em três áreas principais, uma em 
cada ponta da avenida e uma no cen-
tro, em frente ao Guará Shopping, na 

QI 27. 
Uma das novidades desta edição é 

a presença da Escola Nacional de Es-
porte e Cultura, gerido pela família da 
ex-jogadora de vôlei Paula Pequeno. O 
ENEC vai levar à avenida estações de 
mini-vôlei, golzinho, aulões de judô, 
ginástica rítmica e street dance. “O 
objetivo maior é promover integra-
ção entre nossos atletas, assim como 
proporcionar um momento de espor-
te e lazer com suas famílias. Estamos 
dispostos a investir recursos e ener-
gia para criarmos esse ambiente em 
todos os últimos domingos de cada 
mês”, afirma Claudio Pequeno, coor-
denador do projeto e irmão da ex-jo-
radora da seleção brasileira de vôlei. 

Durtante o dia, a Green Eletron e 
a Riclotech vão recolher lixo eletrôni-
co dos moradores, como geladeira, fo-
gão, microondas, tanquinho, máqui-
nas de lavar e computadores velhos. 
Cada item, que será buscado na casa 
dos doadores, será trocado por uma 
manda de planta.

QI 27
No ponto mais tradicional da via, 

o ex-administrador Joel Alves vai rea-
lizar sorteios de brindes para os pre-
sentes, em frente à Padaria Pão Nosso. 
Ali acontece também a Feira ExpoA-
me, apresentações da Cia de Teatro e 
Dança Asas e apresentações de kan-
goo jump, fit dance e capoeira. O Tem-
po de Plantar continua o trabalho de 
identificação das árvores da avenida 
central. O trenzinho motorizado, su-
cesso entre as crianças, desta vez es-
tará um pouco mais à frente, próximo 
à padaria Pão Dourado. 

MPB e artes visuais
Quando a avenida se transforma 

durante um domingo em uma pra-
ça, com a massiva presença da popu-
lação, cria o ambiente perfeito para 
apresentações musicais intimistas.  
Como em um coreto provisório apre-
sentam-se na Rua do Lazer deste dia 
26 os professores e alunos da esco-
la Espaço Sonoro, da QE 26, todos no 
charmoso palco do projeto Kombi-
nando Cultura, próximo à 4ª DP. No 
mesmo local, o artista plástico Juli-
mar dos Santos executa um painel ao 
vivo, reproduzindo uma imagem de 
um lobo Guará, criada por uma inteli-
gência artificial, com apoio da Nex Te-
lecom. 

Foodtrucks organizados pela Má-
quina do Chopp e a Feira Transfor-
me-se, com artesanato, confeitaria, 
calçados, roupas e bijuterias. “As mu-
lheres do projeto não têm renda fixa, 
então são empreendedoras que estão 
na rua – acabou sendo o emprego de-
las”, explica a coordenadora do proje-

to social que deu origem à feira, Da-
niella Kanno. 

Para as crianças, brinquedos in-
fláveis e pintura de rosto, ofereci-
dos pela Remax Veritas, referência no 
mercado imobiliário do Guará, da Deu 
Certo Produtora, da Castanha & Cia e 
da Ju Cases. 

A mais tradicional escola de músi-
ca e arte do Guará leva seus professo-
res e alunos para apresentarem-se na 
via. Hamilton Oliveira, Anna Rezende 
e Rebeka Rodrigues assumem o pal-
co da Kombinando para apresentar 
músicas próprias e releituras de gran-
des sucessos. Hamilton é músico (e 
professor) há mais de 20 anos, e leva 
à Rua do Lazer um repertório variado 
que passa pela MPB, samba, pop rock e 
xote. A cantora e instrumentista Anna 
Rezende se apresenta em eventos par-
ticulares e em lives nas redes sociais 
com músicas do estilo MPB e Pop Rock 
Nacional cantando canções das gran-
des vozes brasileiras, como Ana Caro-
lina, Djavan, Elis Regina, Caetano Velo-
so, Legião Urbana e Cazuza. Além da 

É domingo de Rua do Lazer
No último domingo de cada mês, a avenida central do Guará II é fechada aos veículos e tomada pela 
população. Programaçaõ durante todo o dia garante diversão, esporte e cultura para as famílias guaraenses

Cláudio Pequeno vai levar a sua  
Escola Nacional de Esportes e Cultura 

para a avenida Seu Juca e a Cia Asas de Teatro e Dança apresenta-se neste domingo
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Polo1 -  Próximo à 4ª DP
8h-16h - Feira Tranforme-se 
Food trucks da Máquina do Chopp

10 – 16h - Brinquedos Infláveis  
e pintura de rosto

10h - Pintura de painel ao vivo baseado em 
imagem criada por inteligência artificial, por 
Julimar dos Santos

PALCO KOMBINANDO CULTURA E IDEIAS
10h – Saxofonista Rhuan Borges
10h30 - Nanih Junho
11h – 15h - Convidados da Espaço Sonoro: 
com Hamilton Oliveira, Anna Rezende e 
Rebeka Rodrigues 

Polo 2 – QI 27 
8h - 16h
Cadastramento das mudas  
do Tempo de Plantar

08h - Feira ExpoAme 

08h – ENEC: Mini-Volei, Golzinho, Judô, 
Ginástica Rítmica, Street Dance

08h – Jiujitsu e Kickboxing

09 h – Ginástica para  a terceira Idade 

10 h – Fit Dance  e Cia Asas 

11h -  – Kangoo Jump

15 h –  Capoeira  

Polo 3 – próximo ao Ed. Consei 
08 h – Brinquedos Infláveis

08 h – Encontro de Carros Antigos 

PROGRAMAÇÃO

presença da estreante nos palcos 
Rebeka Robrigues, aluna de can-
to da professora Nivea Carneiro.  
A pianista Nanih Junho completa 
o time de músicos. 

Programa de governo
A Rua do Lazer nasceu da Rota 

156, em 2015. Um marco não 
apenas para o Guará, mas para 
todo o Distrito Federal, a inicia-
tiva que propunha o fechamen-
to da avenida central do Guará 
II uma vez ao mês foi a inspira-
ção para a criação da lei distrital 
Nº 5.630/2016, que determina 
a eventual interrupção do tráfe-
go de veículos em trechos de vias 
públicas de cada região adminis-
trativa do Distrito Federal para 
realização de atividades de lazer 
e recreação (lei de autoria dos 
então deputados distritais Pro-

fessor Israel e Júlio Cézar). 
Agora, a própria Administra-

ção Regional é a responsável por 
arregimentar todos os órgãos pú-
blicos que precisam estar presen-
tes, como a Polícia Militar, o DF 
Legal, o SLU, o Detran e outros, 
mas a coordenação é da Secreta-
ria de Esporte e Lazer. O proces-
so de solicitação de implantação 
passará por análise do corpo téc-
nico de órgãos como DF Legal, 
Secretaria de Transporte e Mobi-
lidade (Semob), Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP) e Departa-
mento de Estradas de Rodagem 
(DER), que vão ajudar a definir 
os melhores pontos para o pro-
grama em cada região. O trânsito 
de veículos no local será proibi-
do durante o horário de funcio-
namento do programa, e o uso de 
sinalização viária para bloqueio 

Em sentido horário, Hamilton 
Oliveira, Anna Rezende e Rebeka 

Rodrigues, músicos da Espaço 
Sonoro, as integrantes do projeto 
Transforme-se, que vai levar sua 

feira para a Rua do LAzer e o 
saxofonista Rhuan Borges. Todos se 
apresentam próximo à 4a Delegacia 

de Polícia
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 POR VINICIUS NEVES

Diferente do que foi 
publicado na semana 
passada na reporta-

gem sobre o novo grupo de 
queimada do Guará, o Lu-
na´s, o antigo grupo Zoe não 
deixou de existir e continua 
em plena atividade. Criado 
há 8 anos, o Zoe Queimadas 
nasceu de um projeto social 
e se transformou num dos 
times mais tradicionais do 
DF, no esporte muito prati-
cado nas décadas de 60 a 90 
no país. Além da preparação 
do time para competições, o 
grupo prepara o lançamento 
de um projeto para introdu-
zir o esporte em escolas da 
cidade. 

Enquanto o Luna´s é vol-
tado somente para a práti-
ca da queimada como lazer, 
o Zoe tem um objetivo mais 
amplo, com inclusão social e 
esporte. O objetivo do Zoe, 
através do time Felinas, é 
profissionalizar atletas da 
queimada, trazer visibilida-

de ao esporte e promover 
treinamentos de pratican-
tes para uma possível inclu-
são no time profissional. O 
Luna’s, como mostramos na 
edição passada,  é mais re-
cente, e que treina no Par-
que Ecológico Ezechias He-
ringer, o Parque do Guará, 
por enquanto apenas como 
preparação, enquanto o  Zoe 
treina e joga na Arena Gua-
rá, antigo ginásio do Colégio 
Maxwell (QE 11 do Guará I), 
e também no Centro de En-
sino Fundamental 08 (En-
trequadras 13/15 do Gua-
rá II). 

Como surgiu o Zoe
 “Já que o homem tem o 

dia de futebol com os ami-
gos – e é legal ter essa distra-
ção e interação com outras 
pessoas – por que a mulher 
também não pode ter?”, co-
meça a diretora do Zoe, Jés-
sica Martins dos Santos, 
para explicar a proposta ini-
cial do projeto. Entretanto, 
com o crescimento da ade-
são, o Zoe foi se expandindo 
para outros polos em busca 
de mais espaço. Antes de vir 

para o Guará, o projeto tam-
bém passou por Taguatinga 
e Ceilândia. 

  “O que antes era somen-
te um projeto social, cres-
ceu, praticamente se pro-
fissionalizou e passou a 
competir. Daí, resolvemos 
montar um time para com-
petição”, acrescenta Jéssica. 

Ajudou nesse desenvol-
vimento, o reconhecimen-
to oficial da queimada como 
modalidade esportiva atra-
vés da Lei 6.736/2020 (Jés-
sica tem, inclusive, o núme-
ro da lei tatuado no braço).  
“Você trabalhar com o social 
é dar uma atenção pessoal, 
já que as pessoas, muitas ve-
zes, saem de um quadro de 
depressão ou término de um 
relacionamento conturbado 
e encontram uma ‘válvula 
de escape’ na queimada, ou 
em qualquer outro esporte” 
teoriza a diretora. Segun-
do ela, passaram pelo grupo 
mais de 200 participantes 
nesses oito anos de existên-
cia do Zoe. 

Em relação ao surgimen-
to do grupo Luna´s, cria-
do por uma dissidência do 
Zoe, Jéssica revela que o 

novo grupo tem o objetivo 
de apenas praticara a quei-
mada por lazer. Ela garante 
que indica o Luna´s quando 
é procurada por quem quer 
apenas “brincar de queima-
da” e não tem objetivo de 
competir.  “Explicamos que 
os nossos jogos são com bo-
las mais fortes, mais tático, e 
que se a pessoa quiser algo 
por diversão, indicamos o 
outro grupo”, garante.  

Zoe planeja  
campeonatos  
nas escolas do Guará

“Temos um projeto para 
introduzir a queimada nas es-
colas públicas do Gaurá, atra-
vés de palestras aos alunos, 
agregando toda a experiência 
adquirida com o projeto Zoe”, 
conta. A ideia, segundo ela, 
é promover depois um cam-
peonato entre as escolas do 
Guará. 

Queimada Zoe continua ativo  
no Guará e com planos de expansão
Projeto é mais voltado para o esporte de competição, mas tem também um viés social

O Zoe se transformou em um time de competição

Jéssica pretende popularizar a 
queimada nas escolas do Guará
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A praça é do povo
A praça Olinda Caetano tem um dos 

jardins mais belos do Guará.  Ela faz parte 
do programa Adote Uma Praça e é mantida 
por moradores. Localizada na orla, na altura 
da QE 13 em frente à sede da Administração 
Regional, ela traz a beleza e a leveza da 
natureza.  

Vale a pena visitar com as crianças.
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Ponto de  
encontro da família

A Rua de Lazer se tornou o lugar 
onde a família pode praticar o esporte da 
caminhada livremente com toda a segurança, 
garantida pelas viaturas da PM, que circulam 
constantemente na via. Um momento de paz 
onde as pessoas que saem dos apartamentos 
e casas da proximidade e podem conversar 
com os vizinhos, além de contar com muitas 
atividades comunitárias. 

Acontece todo último domingo do mês, na 
Avenida Central do Guará II.

O segredo do sucesso  
do Frangos Bahia

O delicioso Frangos Bahia atrai multidões 
e funciona todo dia além de gerar filas 
constantes da comunidade na frente da 
loja. O segredo é o tempero e a farofa. Eles 
construíram o sucesso, com trabalho e 
sacrifício.  Além de gerarem emprego para 
dezenas de famílias eles ajudam três creches 
da cidade. Fica em frente da Praça da QE 30, 
sempre aberto de manhã e no começo da 
tarde.

Missa das crianças
Já virou tradição.  Todos os domingos às 

9h, muitas famílias levam suas crianças para 
assistirem a Missa das Crianças, na Paróquia 
Maria Imaculada na EQ 15/17.  

 A gente percebe o clima de alegria das 
crianças com aquele gritaria maravilhosa. 
Eles fazem silêncio para escutar atentamente 
as histórias contadas do padre ministrador.

PELOS BARES DA VIDA 
Restaurante Meire Gontijo –  
opção para as famílias do Guará

As delícias e o cheiro da cozinha mineira estão presentes além da feijoada saborosa nas sextas 
e sábados com um ambiente aconchegante e familiar. Assim é o Restaurante Meire Gontijo,  na 
Praça da QE 30.  Ele já conquistou o coração dos guaraenses e fica sempre lotado. Eles geram  
empregos para mais de 60 famílias. Boa opção de degustação e perto de casa. 
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Sábado tem 
Expoarte no Guará I
A feira vai oferecer atrações culturais e de 
lazer.  A programação é bem diversificada 
para o dia todo

Neste sábado, 25 de março, 
a Praça da Bandeira, loca-
lizada na Entrequadra das 

QIs 03/05/07/09, no Guará I, será 
palco da Expoarte, uma feira iti-
nerante de arte e cultura, que está 
em sua quarta edição e propicia 
aos moradores conhecer e adqui-
rir o artesanato, a moda e a gas-
tronomia produzidos na cidade, 
bem como prestigiar artistas e 
grupos culturais locais.

A Expoarte nasceu com o obje-
tivo de retirar de dentro de casa, 
artesãos e microempreendedo-
res que encontraram dificuldades 
em vender seus produtos em um 
pós pandemia, e com isso aque-
cer a economia criativa da cidade, 
reunindo expositores de diversos 
segmentos para vender seus pro-
dutos. É também a oportunidade 
de fomentar a cultura da cidade 
com um espaço para apresenta-
ções de artistas e grupos do Gua-
rá e convidados de outras regiões 
do DF.

Na programação, destaque 
para o espetáculo Blide Brasil 
Show, formado por artistas por-
tadores de deficiência visual as-
sistidos pelo Instituto Blide Bra-
sil; Contação de História Infantil, 
com Kiusa Botão do Cofo de Histó-
rias; aulão de capoeira, com o Gru-
po Abadá Capoeira – Guará – DF; 
a Dança Cigana, da Companhia de 
Teatro e Dança Asas; a Dança do 
Ventre, da professora Kris Kalil-
la; e a performance Bopety, com 
o professor Paulo Vinicius. A par-

te musical será comandada pelo 
Guará Sound System (DJ´s Lion, 
Micro061 e Nader Arar, e os DJ´s 
Phenix e Wanderson Carvalho, a 
voz e violão de Well Lima e o MC 
Lelo Youth.

Outras atrações
Além dessas atrações, a Feira 

oferecerá para a comunidade um 
Espaço de Inclusão, com a presen-
ça do Instituto Blide Brasil com 
Oficina de Braile e a realizacão de 
sorteios e um Espaço Kids com 
brinquedos infantis. 

“Esse projeto propicia o aces-
so e à democratização da cultura, 
já que está levando atividades cul-
turais para dentro das comunida-
des carentes dessas opções de la-
zer. É uma grande satisfação levar 
essa Feira para minha comunida-
de que há muito tempo não é agra-
ciada com uma atividade cultural 
em seus espaços públicos. Vai ser 
muito bom tocar em casa”, afirma 
o produtor cultural e DJ Henrique 
Lion, da Lion Sound.

Voltando no velho estilo
Encontrei com o velho Caixa e fui logo querendo 

saber das novidades, para isso nos dirigimos ao nosso 
escritório, o Porcão, para mais uma reunião de emergência 

e tomar aquela gelada que ninguém é de ferro.
Além da notícia da exoneração do secretário da Seduh, que 

nos deu a certeza que as aberrações cometidas lá na QI-23, 
jamais terão uma solução boa para o Guará.

Junto a essa, a grande notícia da semana era o retorno do 
Tatuzinho, esse é o carinhoso apelido dado pelo Caixa Preta 
ao nosso governador, pois gosta muito de esburacar, basta dar 
uma olhada por aí  para se deparar com as crateras abertas em 
todo o DF.

Longe do poder, depois de mais de 60 dias de afastamento, 
voltou para continuar como antes, sem fazer nada, apenas 
falando abobrinhas, reinaugurando praças, onde os meio - fios 
foram pintados, praças varridas e as grandes promessas de 
continuar esburacando o DF literalmente, fazendo eventos 
acompanhados pelos fiéis puxas sacos, a grande maioria 
comissionados e afins, pra assinar ordens de serviço.

Com a saúde andando de marcha ré, graças ao fabuloso 
Iges, que continua com um rombo bilionário, e continuando 
delirando ainda com as promessas idiotas de construir 
hospitais, sem ter condições de administrá-los, nem fazer os 
existentes funcionarem razoavelmente.

Parece que o tempo de afastamento não o fez pensar 
melhor o DF, sempre agarrado com as mesmas ideias 
retrógradas copiadas de políticas ultrapassadas muito em 
voga até hoje por aqui, deixando sempre o nosso quadrado a 
um passo do atraso permanente.

Com essa turma que gravita em torno dele mostrando toda 
a sua incompetência, o GDF parece o Titanic, só esperando a 
ponta do iceberg, o DF continua a caminho do buraco.

Mas nem tudo está perdido, temos a maior favela do 
mundo, isso na capital do país,700 mil pessoas estão abaixo 
da linha de pobreza, mas nada se compara a pobreza mental 
dessa turma dos que estão aboletados no poder.

Plagiando os súditos ingleses: God save the DF!

Mudanças
Lá no Porcão encontrei o meu amigo Caixa Preta, enquanto 

tomávamos aquela cerveja gelada, senti que o velho Caixa 
parecia bem à vontade e tranquilo, mesmo com os esbarrões 
propositais do Galak toda vez que passava perto da cadeira 
dele.

Gostei da atitude dele, sem confusão mandou o paquiderme 
se lascar e continuamos o nosso papo.

O cabra falou que estava fazendo exames de saúde, aqueles 
famosos exames periódicos que depois de certa idade temos 
que encarar anualmente, parece até pagamento de imposto.

Cheio de preocupações, resolveu encarar o cardiologista 
que era o médico da vez, depois de uma série de exames.

Assim que chegou em casa após a consulta, com aquele ar 
de quem tinha sido condenado à morte sem direito a apelação, 
a mulher dele preocupada quis logo saber como foi a tal 
consulta.

- Como é que foi por lá ? Perguntou.
O velho Caixa muito sério, como se anunciasse o fim do 

mundo pra daqui a alguns minutos respondeu:
-Tudo bem e mal, anunciou com o ar bem sério.
-Só tem uma coisa que não gostei, teremos que nos mudar 

do Distrito federal.
A mulher muito assustada, quis logo saber porque: - Que 

história é essa? Explique melhor pra ver se consigo entender.
Sempre muito sério, foi logo explicando: - O médico me 

disse que no estado em que estou não posso mais beber!
Depois mostrou um galo na cabeça, por causa da panela 

que ela jogou, ao ouvir aquela resposta do cretino.
Rachei de rir!

Blide Brasil Show, formado por 
artistas portadores de deficiência 
visual, além de muito reggae, com 
Guará Sound System na ExpoArte
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